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			Abriu a primeira página e, ao mesmo tempo, ultrapassou a barreira inicial que sempre impõe o novo, transpassando o limiar desse universo maravilhoso que todos trazemos no íntimo e que, quiçá, por isso, poucas vezes conhecemos e exploramos, aprofundadamente, as suas possibilidades. Não estou falando de uma ilha paradisíaca interior ou de uma quintessência divina ou universal que contribua para explicar tudo acerca das potencialidades humanas. Refiro-me a uma ferramenta psicológica própria que podemos aprender a utilizar – mantendo-a afiada, como os bons artesãos – para contribuir ao nosso desenvolvimento e bem-estar pessoal, assim como o do grupo, da organização, da empresa ou da comunidade que nos rodeia.

			Ao longo desta obra, serão abordadas perguntas como: O que é a Criatividade? Quais níveis ela tem? O que é a Inovação? Quais são as diferenças entre Criatividade e Inovação? O que é a dinâmica de grupo? Quais elementos devem ser levados em conta para atingir o bom desempenho de um grupo criativo e inovador na atualidade? Quais métodos e técnicas podem ser aplicados para isso? Como gerar um bom clima de trabalho em organizações e equipes criativas presenciais e físicas? Quais são as diferenças entre o funcionamento de uma equipe física e de uma equipe virtual? Como montar e motivar uma equipe de pessoas que não se encontram fisicamente e só se contatam pela internet? Como fomentar rotinas e uma cultura da Criatividade? Como fazer uma boa gestão da Inovação em equipes físicas e virtuais? Como se inovam as startups na atualidade? Como é o Empreendedorismo hoje? O que é a Economia Criativa?

			Os objetivos que perseguimos com este texto são:

			•Definir Criatividade, Inovação, Empreendedorismo e Economia Criativa na Era Digital.

			•Focalizar Criatividade, Inovação e Empreendedorismo sociais, mostrando casos, práticas e experiências atuais no Brasil e no mundo.

			•Mostrar algumas ferramentas que podem ajudar a concretizar a Criatividade, a Inovação e o Empreendedorismo nas organizações, enfocando seus aspectos sociopsicológicos.

			•Mostrar os resultados de várias pesquisas realizadas pelo autor e por outros pesquisadores sobre esses assuntos, com destaque para uma pesquisa conduzida em 11 países de três continentes.

			•Fazer isso em uma linguagem simples, não técnica, nem tecnicista ou tecnológica. 

			Todavia, o objetivo principal deste texto é contribuir para operacionalizar, de maneira sintética e acessível a todos, conceitos, categorias e ferramentas complexas da Criatividade, da gestão da Inovação e do Empreendedorismo, necessários e úteis para a convivência humana, o trabalho, a arte e a educação. Mostrar o difícil caminho da cocriação de ideias, de saberes, de anseios, de sentimentos e de sonhos na mutante e desafiadora Era Digital é a nossa principal intenção com este livro. 

			À diferença de outros textos semelhantes, mostram-se, nesta obra, pesquisas recentes, mas se enfatiza salientar a sua utilidade prática, assim como as implicações que esses estudos têm no contexto da chamada Era Digital, da informação, do conhecimento e da internet. Desse modo, está a serviço tanto de quem inicia seu trabalho no setor como de quem já tem conhecimento sobre gestão da Criatividade, da Inovação e do Empreendedorismo. Outros diferenciais do livro são:

			•Abordar, com um propósito claro, seus três assuntos primordiais – Criatividade, Inovação e Empreendedorismo –, não de modo separado, mas interconectados no contexto da Era Digital.

			•Apresentar cases atuais, muitos deles do universo digital e das startups.

			•Apresentar um conceito novo da Criatividade como energia, intercriatividade e comunicação em rede, além de como geri-la.

			•Ensinar formas de quantificar e avaliar o intangível, isto é, a Comunicação e a Criatividade.

			•Mostrar como gerir a Criatividade e a Inovação na prática, apontando os principais métodos para desenvolver a Criatividade individual, em equipe e em organizações físicas e virtuais.

			•Mostrar o Empreendedorismo na Era Digital, aproximando-nos do universo das startups no Brasil e no mundo. 

			•Mostrar as diferenças de gerir uma equipe física e virtual, ensinando várias metodologias que ajudam a montá-las de forma rápida e lucrativa.

			•Mostrar as principais características e estratégias atuais das empresas que utilizam a comunicação digital, assim como uma classificação das empresas virtuais.

			•Mostrar pesquisas realizadas pelo autor e por sua equipe sobre esses temas, com dados atualizados do Brasil, assim como pesquisas internacionais feitas por outros autores.

			•Mostrar novidades e conceitos, como Inovação e Empreendedorismo Sociais, Verdes e Multiculturais e a Economia Criativa, vinculados ao universo digital. 

			•Utilizar gráficos e tabelas que exemplificam as noções conceituais. 

			•Oferecer, no final de cada capítulo, dicas práticas e exercícios para implementar os conceitos tratados.

			•Apresentar questionários para avaliar a Criatividade em equipes e na organização.

			O livro divide-se em quatro capítulos: o primeiro é denominado “Criatividade e Inovação em tempo real”; o segundo, “Grupos, redes e equipes inovadoras”; o terceiro, “O novo Empreendedorismo: organizações, startups, projetos e equipes virtuais”; e o quarto, “Eureca! Economia Criativa e outras descobertas”.

			Em “Criatividade e Inovação em tempo real”, explanam-se algumas das categorias básicas que nos permitem ter uma visão panorâmica a respeito do significado e das implicações desse fenômeno em um nível fundamentalmente individual. Mostra-se o conceito da Criatividade Quântica, entendida como uma energia ou como uma Criatividade Ecotecnológica. Discorre-se sobre como se desenvolve a Criatividade nas diversas idades (infância, adolescência, juventude, vida adulta e terceira idade). Mostram-se técnicas de Criatividade que podem ser usadas individualmente, tanto de maneira presencial (física) como virtual (utilizando equipamentos digitais). Apresentam-se e comentam-se, também, algumas pesquisas esclarecedoras realizadas pelo autor, pela equipe do grupo de pesquisa Criatividade, Inovação, Comunicação e Marketing (Toth-Criarcom) e por outros pesquisadores, assim como as rotinas criativas e os exemplos delas em personalidades criadoras.

			No capítulo “Grupos, redes e equipes inovadoras”, expõem-se alguns conceitos essenciais para a compreensão dessa área de trabalho e alguns dos nexos práticos existentes entre as esferas da Criatividade e do trabalho em grupos físicos e virtuais. Oferecem-se métodos e técnicas de Criatividade, aconselhamentos e orientações práticas sobre a forma de conduzir e liderar grupos criativos em qualquer tipo de organização, não só pelo uso de técnicas e de métodos de dinâmica de grupo e de Criatividade, mas, também, pela elaboração de um sistema de trabalho cotidiano que incorpore a construção de uma nova cultura, um novo clima e uma nova rotina laborais, mediante a gestão da Inovação. Tudo isso considerando a Criatividade e o trabalho em equipes em ecossistema presencial (físico) e virtual (utilizando a internet). Mostra-se uma útil classificação dos métodos de Criatividade mais utilizados, recomendações e orientações práticas para seu uso, assim como quadros comparativos que facilitam a utilização de cada um deles. 

			Quanto ao capítulo chamado “O novo Empreendedorismo: organizações, startups, projetos e equipes virtuais”, como seu nome indica, aborda-se a nova forma de iniciar e manter negócios que começa a prevalecer na atualidade, associada às novas tecnologias e, também, a uma nova cultura organizacional e societal que está emergindo aos poucos do mais profundo das sociedades contemporâneas. Com isso, associa-se possibilidade de as pessoas se manifestarem e aglutinarem como nunca antes, graças às oportunidades oferecidas pela web. Comentam-se os novos modelos de negócios que não tentam apenas responder a uma necessidade, mas que, às vezes, respondem a uma oportunidade. Isso é mostrado utilizando casos atuais do Brasil e de outras partes do mundo. Mostram-se, também, as novas metodologias e as estratégias criativas que se utilizam hoje na implementação da Inovação e do Empreendedorismo, assim como na abertura de startups, encurtando o caminho para se obter resultados de sucesso, como as técnicas de Design Thinking, Storytelling, Lean Startup, Oceano Azul, entre outras. Apresenta-se um modelo para gerenciar a Criatividade e a Inovação em equipes, em empresas e em organizações de predominância física ou virtual. 

			Finalmente, em “Eureca! Economia criativa e outras descobertas” – entendendo-se a primeira palavra eureca como sinônimo de insight, solução e resposta a desafios –, apresentam-se as conclusões e considerações finais de todo o livro, assim como as novas perspectivas que se abrem, inter-relacionando criativamente as variáveis Criatividade, Inovação, Trabalho em equipes, Cibercultura e o novo Empreendedorismo, todos compreendidos de uma maneira ampla. Trata-se de uma parte em que são sintetizadas algumas das ideias enunciadas nas seções anteriores. Também mostramos alguns casos, experiências, soluções e reflexões a respeito do possível modo de aplicação, em diversos setores dos quefazeres humanos, das ideias expostas nas outras partes do texto. Analisam-se, nesta parte do livro, alguns dos softwares e plataformas criados para gerenciar a Criatividade em equipes e em organizações. São trazidas novas perspectivas de pesquisas nessa área vinculadas, por exemplo, às Neurociências, e das relações entre Criatividade e música. Vê-se a Criatividade em uma dimensão maior ou envolvendo toda a sociedade. Em outras palavras, estamos comentando conceitos tão importantes e atuais como Ética Corporativa, Inovação Social, Empreendedorismo Social, Responsabilidade Social e Economia Criativa. Todos esses conceitos têm uma profunda raiz na Criatividade coletiva e nas atuais cocriação e intercriatividade. 

			Nos apêndices, disponibilizam-se listas de filmes e de sites que recomendamos aos leitores que queiram se aprofundar no tema, além de questionários, utilizados com sucesso em vários países, para avaliar a Criatividade individual, coletiva e organizacional.

			Todo o texto tem em comum o uso de uma linguagem simples por meio da qual se trata de ideias e práticas atuais, de amplo uso no mundo contemporâneo nos campos de gestão empresarial, marketing e comunicação, educação, ciências, arte e, até mesmo, vida familiar, assim como por aquela pessoa que queira crescer no sentido mais humano que que o termo Criatividade implica. O texto está dirigido a todos aqueles que desejam utilizar a “chave” e abrir plenamente as portas das forças individuais ou, ainda maiores, as da Criatividade grupal e organizacional em ecossistemas físicos e digitais, mas resulta especialmente útil para profissionais, professores e alunos dos cursos de Administração, Marketing, Publicidade e Propaganda, Comunicação, Moda, Jornalismo, Informática, Gestão da Inovação, Gestão de Projetos, Pedagogia, Engenharia, Arquitetura, Negociação, Vendas, entre outros. Pode ser utilizado como livro de texto ou de aprofundamento.

			O intuito que orientou o nosso labor foi contribuir para essa finalidade, partindo do pressuposto de que a Criatividade, a Inovação e o Empreendedorismo devem ser quantitativa e qualitativamente maiores naqueles que não só conhecem a necessidade de criar, tão essencial nesta época em que vivemos, mas que, ademais, tenham certos instrumentos e ferramentas para se defrontar com esse desafio. 

			Professor Doutor Felipe Chibás Ortiz

		

	
		
			Prefácio
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			Num contexto permeado por inovações que ocorrem em velocidade surpreendente, como bem resume Domenico Di Masi,

			[...] com a Lei Moore, a potência de um microprocessador duplicará a cada 18 meses. Isto significa que atualmente um chip é aproximadamente 70 bilhões de vezes mais potente que o chip de 1970 e que em 2030 será centenas de bilhões de vezes superior ao atual. O século XXI será marcado pela engenharia genética, com a qual venceremos muitas doenças; pela inteligência artificial, com a qual substituiremos muito trabalho intelectual; pelas nanotecnologias, com as quais os objetos se relacionarão entre eles e conosco; pelas impressoras 3D, com as quais construiremos em casa muitos objetos. Graças à informática afetiva, os robôs possuirão empatia. Poderemos levar no bolso todas as músicas, os filmes, os livros, a arte e a cultura do mundo. O problema é como transferir este imenso patrimônio do bolso para o cérebro,

			todos esses avanços e seus desdobramentos não foram possíveis sem criatividade, sem empreendedorismo.

			As transformações que vivenciamos hoje foram aceleradas e aprofundadas ainda mais pela pandemia de Covid-19, fazendo presente um “novo futuro” que aconteceria em décadas.

			Desenvolvimentos que estavam em fase embrionária devem ocorrer de imediato, impulsionados pelas ações das organizações públicas e privadas, de todos os setores, de todas as dimensões e de todas as configurações.

			Para refletir sobre a ressignificação organizacional em tempos de crises sanitárias, econômicas e políticas, de dimensões globais, provocadas por má governança das instituições privadas e públicas e exacerbadas pela pandemia, o autor parte do atual panorama de transformação digital em empresas e em organizações de todos os portes, impulsionada pelo isolamento necessariamente imposto, contextualizando o papel da Criatividade, da Inovação e do Empreendedorismo,

			Hoje, vivenciamos tempos de “lockdown”, de “home office”, de “anywhere office”, de “delivery” etc.; fronteiras internacionais foram fechadas; empresas fecharam suas portas; escolas e universidades passaram a ter alunos em ambientes digitais; as ruas se tornaram transitáveis. As formas de consumir, de agir, de se comunicar, de se relacionar e, também, de trabalhar ficaram que quase totalmente dependentes da tecnologia, como extensão de nós, humanos, ou seja, de smartphones, de televisores e de laptops, assim como de outros dispositivos eletrônicos pessoais.

			Nesse ambiente mercadológico, as empresas nativas da web mostraram vantagem sobre as outras, que tiveram de se adaptar rapidamente a esse novo universo desafiador da chamada nova economia, de baixo custo, circular e cooperativa.

			A economia digital, na contramão da recessão que assolou diversos setores, cresceu exponencialmente, de acordo com dados e cases impactantes, como os das startups conhecidas como “unicórnios”.

			Alguns autores estimam que, até 2030, 80% das profissões atuais irão desaparecer. Para empreender nessa jornada de tantas mudanças, será preciso inovar, estar sempre pronto a se atualizar e a compartilhar ideias, a participar de criações e construções coletivas, a avaliar realizações, a aprender com os erros e com os percalços que certamente ocorrerão e, acima de tudo, a observar, crítica e sistemicamente, o contexto e as variáveis que o afetam.

			Esta obra propõe conceitos e práticas, além de desafiar seus leitores a empreenderem num ambiente de mudanças dinâmicas e constantes. O livro está dividido em três partes temáticas: a primeira, dedicada à Criatividade; a segunda, à Inovação; e a terceira, ao Empreendedorismo. São apresentados métodos de criatividade, de inovação e de liderança de forma didática, que devem ser assimilados para se manifestarem de forma orgânica e prática.

			Assim como empresas centenárias e grandes estruturas atravessaram outras crises anteriores (a exemplo da crise de 1929 e das guerras mundiais) e seguem relevantes nos dias de hoje, a sociedade será, cada vez mais, convocada a cocriar seu futuro, mostrando capacidade de reinvenção e fazendo uso das novas tecnologias aliadas aos fundamentos essenciais do desenvolvimento humano e da responsabilidade social.

			Num contexto permeado por malfeitos, por fake news, por corrupção e por objetivos escusos, o que diferenciará as organizações será sua legítima operação em linha com governança e compliance. Nesse sentido, este livro também vislumbra fatores e dilemas éticos que permearão os novos tempos de empreendedorismo.

			Como costuma preconizar o autor, “o novo sempre vem, mas, às vezes, vem como agora, um pouco mais depressa”, as organizações devem interpretar o momento e impulsionar o porvir, com preparação pertinente para encarar riscos e oportunidades no mercado nacional ou global.

			Temos, neste texto, a convergência da perspectiva imersiva do mercado e do olhar atento e minucioso da Academia. Trata-se, portanto, de um livro que propicia informações relevantes, em linguagem prática e multidisciplinar, aos mais diversos públicos, encorajando a iniciativa de implementar novos negócios ou mudanças em empresas já existentes.

			Felipe Chibás Ortiz nos fala a respeito de tudo isso nesta obra. Pesquisador, consultor e autor inovador, sempre à procura de novos caminhos em seus já ٢٤ livros publicados sobre temas como Marketing Pessoal e Digital, Cidades MIL (Media and Information Literacy) em diversas línguas e disponibilizados em alguns países, coloca-nos diante do espelho destes novos tempos, ajudando-nos a entendê-los e a empreender nesses períodos de pandemia e de pós-pandemia (que, certamente, ocorrerão), mostrando que esse é mais um desafio que pode ser vencido com Criatividade, Inovação e Empreendedorismo.

			Professor Doutor Mitsuru Yanaze

			Professor Titular da Universidade de São Paulo

		

	
		
			Introdução
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			Tente uma, duas, três vezes e, se possível, tente a quarta, a quinta e quantas vezes for necessário. Só não desista nas primeiras tentativas, a persistência é amiga da conquista. Se você quiser chegar onde a maioria não chega, faça o que a maioria não faz. 

			Bill Gates

			Uma nova realidade está emergindo de forma acelerada de dentro da realidade anterior. Não dá mais para falar em Criatividade, Inovação e Empreendedorismo da maneira tradicional, referindo-nos apenas a fontes teóricas. Só para citar um exemplo, muitas das maiores empresas de tecnologia de sucesso na atualidade, como Facebook e outras sediadas no Vale do Silício, não seguiram, na sua criação e expansão, as regras do planejamento estratégico tradicional. Elas criaram suas próprias estratégias e táticas, encurtando o caminho e a forma de chegar ao sucesso. 

			No Brasil e no mundo, novos empreendedores e as chamadas startups, ou empresas que surgem utilizando as novas tecnologias digitais com finalidades diversas, são uma realidade tangível. Eles inovam a cada instante e, muitas vezes, sem seguir o modelo tradicional, atrelado a investimentos elevados em pesquisa e em tecnologia, a patentes de invenções registradas, a organizações com marcas e produtos já testados e estabelecidos, a estatísticas e controles burocráticos excessivos etc. As novas organizações e startups trabalham em redes que se fazem e desfazem com rapidez, fugindo das hierarquias e estruturas organizacionais normais, montando vínculos temporários de colaboração. 

			Essa realidade não pode ser esquecida nem escondida. O desafio das empresas atuais, incluindo as que pertencem a instituições públicas e privadas de grande, médio e pequeno porte, assim como das startups, é diminuir o preço de seus produtos e serviços e incrementar sua contribuição para clientes, parceiros e sociedade, mesmo em um ambiente extremamente competitivo. Isso não é possível sem Inovação e Empreendedorismo sociais. Uma nova lógica está acontecendo lá fora. É preciso estudá-la e aprender com ela, sem jogar fora tudo o que antes aprendemos, por exemplo, sobre planejamento estratégico e implementação de modelos de negócios. Também não se trata de começar do zero. O conhecimento tem fontes acadêmicas e fontes práticas/da experiência. Ambas devem ser aproveitadas.

			Um dos principais diferenciais deste texto é mostrar as formas concretas para fazer a gestão da Criatividade e da Inovação individual, grupal e organizacional, utilizando ferramentas como as técnicas de dinâmica de grupo e de Criatividade, tanto nos ambientes físicos como virtuais.

			Ao longo da obra, seguiremos a lógica do que chamamos de Fórmula da Economia Criativa, mostrada a seguir:
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			Figura I.1 – Fórmula da Economia Criativa.

			Como se pode observar na Figura I.1, existe uma equação ou fórmula que conduz a um resultado, só que, nesse caso, o signo não reflete uma simples igualdade ou um somatório em termos aritméticos ou convencionais, mas um complexo processo de interações que leva, após atravessar o signo “=”, a um salto qualitativo e à criação de novos produtos, ideias, serviços, relacionamentos, planos, soluções, experiências, competências, habilidades, inovações etc. Essa “solução” pode adotar a forma de equipes criativas, empreendedorismo social, economia criativa, softwares inovadores, entre outros. É claro que essa fórmula é apenas uma maneira de descrever, de forma simplificada, um fenômeno complexo que inclui muitos outros fatores históricos, híbridos, comunicacionais e transdisciplinares.

			A Criatividade, quando adequadamente gerida como fator primordial, pode conduzir à concretização das ideias em inovações que, por sua vez, se adequadamente administradas e com a expansão do trabalho em equipes e em redes que utilizam as novas tecnologias, podem conduzir ao crescimento empreendedor em grande escala. 

			Em uma sociedade ou país, esse crescimento se traduz no surgimento de uma nova economia, a chamada Economia Criativa, com ênfase nesse tipo de atividade. Mas não se trata apenas de utilizar as novas tecnologias, mas, sim, de utilizá-las de maneira inovadora, crítica, em virtude de novos objetivos sociais. Neste texto, mostra-se que é necessário ter uma postura atenta ante as novas tecnologias, e não apenas uma atitude de fascínio e de assimilação mecânica. 

			Esse processo é atravessado pela Cibercultura, ou nova cultura social e organizacional, com valores como: gosto por tecnologia, compartilhamento, cooperação, autoeducação, autonomia, autogestão, rapidez e imediatismo, cocriatividade, aprendizado lúdico, informalidade, trocas não só financeiras, parcerias, valorização do resultado em vez da hierarquia ou da experiência e da idade, valorização da ética, wellness1 e valorização da natureza, entre outros aspectos. A Cibercultura estará presente como pano de fundo em todos os momentos deste texto. 

			O momento atual caracteriza-se pela convergência, na mente das pessoas, de tecnologias e linguagens diversas, não mais de maneira linear, mas, sim, com múltiplas narrativas transmídia, pela interatividade e mobilidade dos veículos de comunicação (um celular virou praticamente um computador de bolso com amplas possibilidades de conectividade) e pela participação em redes sociais, de forma individual, coletiva, organizacional e societal. Tudo isso sustentado pela ampla utilização das tecnologias da comunicação e da chamada internet 2.0 e 3.0, mas transcendendo o mero uso mecânico desses recursos para ir, aos poucos, criando uma nova forma de enxergar o mundo, o ser humano, a natureza e a tecnologia, esta última entendida como a intermediária das relações do ser humano com a natureza ou como uma forma de fazer e de colocar em prática as ideias. 

			O universo digital cria estruturas transmídia não lineares e “obriga” o pensamento a não ser mais linear ou a não seguir apenas essa única e predominante lógica, uma vez que cria espaços para o pensamento intuitivo e a lógica lateral, de ir para os lados a saltos, e não passo a passo, integrando linguagens diversas, como a escrita, visual, cinética, sonora, aromática etc.

			O motor que impulsiona a nova economia é o compartilhamento, na rede, de conhecimentos, significados e sentidos, e não mais o combustível, a eletricidade ou a energia nuclear. A Economia Criativa, com foco no compartilhamento de ideias, em produtos e serviços, assim como na satisfação do indivíduo, resulta, então, da combinação desses três fatores (Criatividade/Inovação, Trabalho em Equipes/Redes e Empreendedorismo), que se misturam de forma diferente em cada organização, empresa, organização não governamental (ONG) e país. Ela tem, em sua base, a Gestão Ambiental, a Inovação Social e Verde e o Empreendedorismo Social, aquele que não está preocupado apenas com o lucro, mas, também, em produzir bem-estar para a equipe e a sociedade. A essa fórmula, voltaremos no capítulo final. Todo o processo, ou a “fórmula”, como comentamos, está constantemente mergulhado na nova cultura organizacional e societal, a chamada Cibercultura.

			

			
				
					1 N. do E.: conceito de bem-estar físico, emocional, espiritual, intelectual, ambiental, ambiental, financeiro, ocupacional e social.

				

			

		

	
		
			1. Criatividade e Inovação em tempo real
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			As pessoas pensam que Inovação é apenas ter uma boa ideia, mas, na verdade, é sobre ter muitas ideias e se mover rápido para tentar coisas diferentes.

			Mark Zuckerberg

			A mente usa a sua faculdade de criatividade apenas quando a experiência a obriga a fazê-lo.

			Jules Henri Poincaré

			Desde a consabida exclamação de Arquimedes, “Eureca!”, que significa “achei”, “descobri”, “consegui” – ao entrar em sua banheira e desbordá-la, descobriu a atualmente hiperconhecida lei do peso específico dos corpos –, muito foi escrito e debatido a respeito da criação, assim como de seus processos, de suas características e de suas condições subjacentes. Não obstante, até data muito recente, não se havia estudado essa área de maneira verdadeiramente científica. Pioneiros na análise séria e aprofundada dos fenômenos e das leis que regem esse campo, são os trabalhos de Sigmund Freud e Théodule-Armand Ribot, assim como os de Jean-Paul Sartre, mas muito importante foi o manifesto elaborado por Joy Paul Guilford para a Associação Americana de Psicologia na década de 1950 (Guilford, 1959). A partir dessa data, começaram a aparecer mais artigos e pesquisas sistemáticas sobre o tema.

			Termo muito utilizado por diversos profissionais e com diversas acepções, tende-se a identificar a Criatividade, em muitos casos, sem se ter uma sólida base científica experimental, com palavras como descoberta, talento, inovação, invenção, imaginação, novidade e originalidade.

			A cada minuto, o estudo e a análise da Criatividade, da cocriação e da Inovação atingem maior significação, dadas as contínuas mudanças introduzidas em tempo real na cotidianidade dos agitados tempos em que vivemos. O surgimento e a potencialização das novas tecnologias da comunicação e, concretamente, a internet 2.0 e 3.0, com sua grande capacidade de multiplicação da comunicação e vínculos entre os usuários da rede, criando verdadeiros grupos e comunidades de trabalho, lazer e novos interesses, faz a Criatividade e a Inovação se centuplicarem em possibilidades praticamente infinitas.

			A adaptação passiva às transformações diárias da nossa realidade não são suficientes, tendo em vista a alta frequência dessas mudanças em tempo real, seu imediatismo, sua conectividade, sua proximidade, seu nível de ramificação na vida cotidiana, no comércio, nos serviços, nas empresas, na educação, nas famílias e nos lares, assim como sua magnitude. É preciso defrontar-se com a mudança – mas isso também não é suficiente. É necessário preparar-se, a fim de participar de maneira ativa na gestão deste processo. Isso, só se consegue desdobrando nossa Criatividade em Inovações que virem formas de Empreendedorismo. Caso nós aprendamos a dominar as leis e as regularidades que regem esse fenômeno, poderemos administrar e dirigir a mudança de maneira prática dentro e fora da internet, além de provocá-la naqueles casos em que possa proporcionar novas oportunidades e vantagens. 

			Quatro acepções da Criatividade

			Pode-se dizer que a Criatividade é concebida, fundamentalmente, segundo quatro acepções:

			•Como ciência que estuda e sistematiza o conjunto de regularidades, de leis e de conhecimentos relacionados à criação.

			•Como técnica ou conjunto de métodos, de estratégias e de técnicas para diagnosticar, avaliar e desenvolver a criatividade.

			•Como arte, pelo caráter único, irrepetível, peculiar, mágico e quase místico, muitas vezes, manifestado pelo comportamento criativo.

			•Como cultura ou filosofia, por se assumir como sistema de valores, de normas, de estilos comunicativos e de liderança que possa facilitar a expressão da criatividade individual, grupal, organizacional, comunitária e social.

			…Então, o que é a Criatividade?

			A fim de não nos extraviarmos em um mar de conceitos e de definições, e para que o leitor compreenda a que nos referimos quando fazemos alusão ao termo, salientamos, de modo preciso, que chamamos de Criatividade

			[...] aquela potencialidade, processo, faculdade ou capacidade de um indivíduo, grupo, organização ou comunidade que permite a geração de objetos, produtos, serviços, relações, ideias, perguntas, focagens, estratégias ou estilos de novidade e úteis para o contexto no qual foram criados; partindo de informações já conhecidas, e que abrange não só a possibilidade de solucionar um problema já conhecido, senão também implica a capacidade potencial para descobrir um problema lá onde o resto das pessoas não o enxergam, facilitando a mudança, o crescimento e o progresso num sentido amplo. (Chibás Ortiz, 1994, p. 64, 1997, p. 87)

			Isso significa que a Criatividade permite a criação de novas metas e de novos desafios individuais ou em grupo que vão muito além de solucionar um problema passado. Às vezes, ela envolve a criação de novos problemas ou desafios para trazer, também, novas soluções e enxergar novas oportunidades. 

			Os 22 Princípios da Criatividade

			Enunciamos a seguir um conjunto de fatores gerais de Criatividade que podem contribuir para o diagnóstico e o desenvolvimento da Criatividade individual, grupal, organizacional e societal. Separamos estes princípios com finalidades estritamente pedagógicas, mas, na prática, todos eles se manifestam em uníssono e, na verdade, são interdependentes. Muitos destes princípios se colocam de maneira explícita nas metodologias e técnicas de Criatividade, sendo totalmente válidos tanto para os ecossistemas virtuais como presenciais. 

			•Equilíbrio afetivo-cognitivo: a busca, durante o desenvolvimento de processos criativos individuais ou coletivos, por um equilíbrio entre os fatores emocionais, como satisfação e clima agradável, e os processos intelectuais complexos envolvidos, como inteligência lógica e pensamento crítico, lateral e inovador.

			•Significação essencial do intuitivo: a intuição, a espontaneidade e as respostas, que, às vezes, não têm toda uma justificativa e argumentação teórica ou lógica, têm um valor primordial para a Criatividade. Aprender a recuperar e aproveitar ideias ou pensamentos aparentemente escuros, contraditórios ou até absurdos. 

			•Significado especial da percepção: a percepção, a imagem visual, em particular, e o sensorial perceptível, por meio dos sentidos, em geral, têm uma especial significação para criar e inovar. As experiências práticas com as coisas e os objetos têm, às vezes, muito mais valor do que mil teorias.

			•Caráter lúdico: significação especial da criação de condições lúdicas ou de jogo.

			•Prazer processual: prazer por criar, isto é, desfrutar pelo processo criativo em si, e não apenas pelo resultado final.

			•Tendência ao fechamento: tendência ou procura consciente pelo resultado, com o prazer pelo processo. 

			•Equilíbrio convergência-divergência: necessidade de um equilíbrio entre o pensamento convergente (pensamento lógico tradicional, focalizado na análise passo a passo, utilização da sequência linear convergindo em uma única solução para o problema etc.) e o pensamento divergente (pensamento lateral, a saltos, ideais diferentes e que, às vezes, conduzem a mais de uma solução etc.).

			•Crítica versus autocrítica: disposição para criticar, desconstruir um projeto, objeto, produto ou ideia, mas, também, para reconstruir esse objeto ou projeto criticado.

			•Equifinalidade: a crença de que se pode chegar a um mesmo resultado ou solução inovadora por diversos caminhos, estratégias de solução de problema ou de conflito.

			•Equiprocessalidade: um processo criativo pode ter resultados totalmente diferentes se for desenvolvido em ecossistemas diferentes. Dependendo do contexto no qual se desenvolva, mesmo sendo um processo semelhante, a Criatividade pode se manifestar de forma diferente. Assim, por exemplo, a criação de um texto literário usando um computador pode ser um processo completamente diferente da criação desse texto utilizando papel e lápis.

			•Caráter holístico: concepção do ser humano, das equipes, das organizações e da sociedade como integridades em que o aprendido em uma esfera, por exemplo, laboral, pode ser levado e aplicado para as esferas pessoal e familiar, e vice-versa. 

			•Humanismo: respeito pelo outro e por suas diferenças. 

			•Diversidade na equipe: valorização do diverso como fonte de criatividade. É infinitamente mais criativa uma equipe que tem pessoas com diferentes tipos de personalidades, etnias, culturas, religiões, sexos e nacionalidades do que uma equipe em que todos tendem a pensar igual. 

			•Diferencial consciente: procura consciente pelo diferente nos objetos, produtos e serviços. Esforço por achar o novo e o útil, assim como projetar um diferencial nos projetos, produtos e serviços criados. 

			•Historicismo: procura pelos antecedentes das ideias, dos projetos e das coisas. Compreender os fenômenos, as pessoas, as equipes, os projetos, as organizações, os segmentos de mercado e a sociedade em seu devir e sua constante mudança dinâmica. 

			•Futurogesis: tendência a tentar enxergar como será a ideia, o problema, o projeto ou o desafio no futuro. Projetar esse objeto de análise no futuro. 

			•Caráter sistémico: compreensão da Criatividade como um sistema que tem suas próprias leis gerais e formas de funcionamento, mas que, por sua vez, funciona dentro de outros sistemas mais abrangentes, como pode ser a personalidade humana, os grupos, as redes sociais etc. 

			•Atividade: o tipo de atividade criativa específica que desenvolve o ser humano, a equipe ou a organização marca o tipo de criatividade que eles têm. Assim, a criatividade dos engenheiros é diferente da dos escritores, dos pintores etc. 

			•Juízo crítico diferido: este princípio proposto por Alex Osborn (1953) estabelece que, para pensar criativamente, não se deve colocar, a princípio, reparos ou críticas às ideias analisadas, mas é preciso jogá-las sem criticá-las. Em um segundo momento, passa-se a fazer uma análise crítica delas. 

			•Caráter quantitativo: proposição do maior número de ideias ou de soluções possíveis para um problema ou um desafio. 

			•Metáforas criativas: utilização consciente do pensamento metafórico ou poético na solução de problemas. O uso de charges, de poemas, de músicas ou de metáforas, pode, às vezes, ajudar a compreender um problema. Quando, por exemplo, dizemos que a cidade tem obstruídas suas artérias principais na hora entendemos que o problema se refere à obstrução das ruas, o que nos permite pensar em uma solução. 

			•Desafio como filosofia: no lugar de enxergar as dificuldades como problemas, vê-las como oportunidades, como chances de transformação. No entanto, para esse princípio tão importante, daremos mais espaço a seguir. 

			Problemas ou desafios?

			Lendo esse subtítulo, você pode se perguntar: mas não são a mesma coisa? Ou será que eu posso determinar previamente se encaro problemas ou desafios nas organizações? 

			Os psicólogos e demais pesquisadores do assunto há muitos anos confirmam o que o senso comum já falava: que a atitude ou a postura que se toma diante das dificuldades e das situações determina, em boa medida, sua solução. Por isso, é tão importante saber, ante as diversas situações que enfrentamos, se as assumimos como problema ou como desafio. 

			Vejamos o que diz o dicionário Aurélio sobre o termo desafio: 

			Disputa poética travada entre dois cantadores, sob forma de um diálogo cantado. É, em geral, improvisado a partir de um tema dado, mas há também desafios com partes decoradas. No desafio, os cantadores batem-se, elogiando-se e agredindo o adversário, fazem suas perguntas e respostas, exames de capacidade e merecimento, pedem a gratificação em dinheiro e agradecem-na, mas criticam os fujões ao dever de contribuir. O gênero já existia entre os gregos e os árabes antigos, e nas cortes da Europa medieval. O Brasil recebeu-o de Portugal. Hoje é encontrado por todo o território brasileiro, especialmente no sertão nordestino, onde ainda é feito do modo tradicional, sem acompanhamento musical, salvo, às vezes, a execução de um pequeno trecho de música entre os versos de cada desafiante. (Holanda, 2010, p. 41)

			Quer dizer que desafio implica, também, luta, briga, no bom sentido do termo; isto é, lutar por uma meta, um objetivo, tentar fazer acontecer o desejado. 

			Quem assume a vida como problema visualiza mais o lado ruim da situação, a dificuldade ou o que falta.

			Aquele que assume as situações como desafios consegue enxergar o lado bom de uma situação ruim, visualizando as oportunidades, o potencial de chances que existem lá fora e que podem ser aproveitadas pelo indivíduo e sua organização.

			Quem enxerga mais as dificuldades do que as oportunidades põe foco em achar soluções para as coisas negativas que vêm. Essas pessoas ou organizações não se concentram em descobrir novas chances ou novas oportunidades. Resolvem o que está ruim e voltam à normalidade, sem visar um crescimento: voltam ao patamar anterior. 

			Seu objetivo é achar uma solução, resolver o problema, mantendo o que já havia sido alcançado, ao passo que os que enxergam as situações como desafio as percebem como chances de crescimento. Por isso, nesse último enfoque, predomina um extremo interesse pelas metas de elevado desempenho, anseia-se por ser o melhor em alguma tarefa ou atividade. Tenta-se transcender os limites.

			A metáfora mais conveniente para o modelo dos problemas seria a de “tampar buracos”, ao passo que, para o do desafio, a de  “abrir novos buracos”, ou seja, achar novas chances ou oportunidades que nos façam crescer. Procuram-se sempre novas soluções ou se há, além do plano A, um B e um C. 

			Por isso, exige esse enfoque mais esforço e criatividade do indivíduo ou da equipe. Riscos são assumidos, dado que não se conhecem as soluções para o problema enfrentado e se exige da equipe altas doses de criatividade. Tudo isso induz as pessoas que trabalham no enfoque de desafio ao aprendizado rápido de novas formas de agir e de trabalhar entre si, o que não acontece no enfoque de assumir as situações como problemas, no qual as soluções costumam ser conhecidas. Aqui, exige-se mais a lógica do que a criatividade. 

			O nível de dificuldade dos desafios é sempre elevado, demandando esforço intelectual e físico, assim como metas de excelência, e procurando novas soluções para as situações-problema. Em geral, isso gera um clima de trabalho positivo, dominado pela noção da urgência que se tem com a solução do desafio. 

			A seguir, o Quadro 1.1 mostra as diferenças entre ambos os paradigmas de forma resumida. 

			Quadro 1.1 – Problema versus Desafio
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			Ver os problemas como oportunidades significa enxergá-los como uma possibilidade de transformação, de mudança profissional e organizacional, e não apenas como a solução para manter tudo no seu status quo ou situação de equilíbrio anterior. É criar um novo equilíbrio ou uma nova situação. 

			Assumir situações, projetos, tarefas, produtos e serviços como desafio nos faz crescer individualmente e em equipe. Se estamos falando de um desafio em grupo ou para uma organização, também é conveniente definir indicadores e metas mensuráveis ou quantificáveis que nos permitam dizer o quanto se avançou em direção à meta e o quanto ainda falta. Muitas das organizações de sucesso na atualidade partem de um enfoque de desafio, o que também implica se concentrar mais nos ganhos e nas oportunidades do que nos problemas e nas barreiras, limitantes para atingir suas metas. 

			A nova Capela Sistina, ecossistemas pós-humanos e a Criatividade Quântica

			Seguindo ou desenvolvendo as ideias associadas aos níveis de Criatividade mais difundidos, como o comunitário e o societário, é possível afirmar que a Criatividade pode ser entendida, com base em uma perspectiva ecológica e filosófica, como uma energia transformadora inerente à natureza. Isso significa que, hoje, a simbiose “ser humano/máquina” é tão forte que podemos falar de uma nova Capela Sistina, na qual não estejam representados Deus e o ser humano tocando as mãos um do outro, mas a mão de um robô ou do símbolo “curtir” do Facebook unindo-se a uma mão humana. 

			Abordagens mais atuais do processo criador coincidem em lhe outorgar um caráter de energia ou sinergia em redes ecológicas. Assim, o pesquisador Saturnino de la Torre (2012) escreve, referindo-se à Criatividade: 

			[...] precisamos revisar nossas concepções e práticas sobre a Criatividade, como conceito psicológico exclusivamente humano, observável, previsível e linear. Pelo contrário, é um fluxo de energia complexo, dinâmico, interativo, emergente e de relacionamento, do qual estão dotados os sistemas vivos em maior ou menor medida. (Torre, 2012, p. 30, tradução livre)

			Para esse autor, a Criatividade pode ser analisada como energia quântica, o que significa que ela é uma energia evolutiva vinculada a todos os processos de transformação que acontecem na natureza e na sociedade e, como tal, segue todos os princípios definidos pela Física Quântica para entender esses fenômenos. A Criatividade não é um fenômeno exclusivamente humano. Essas ideias já foram lançadas, de alguma maneira, por autores como Chopra (2005), mas de acordo com outra perspectiva, mais transcendentalista ou espiritualista.

			Essa concepção, que denominamos como Criatividade Quântica, faz surgir um especial interesse na nossa visão da Criatividade vinculada à dinâmica de grupos e de redes, entendida como o reencontro das forças individuais, grupais e organizacionais que detalharemos doravante, considerando-se que abrange o processo criativo em “termos de fluxo, interação, de energia vibracional em vez de ideação” (Torre, 2008, p. 31, tradução livre). Em outro trecho, Torre (2008, p. 32, tradução livre) salienta: “A Criatividade quântica deixa de ser um mero processo psicológico ou potencial individual para se socializar. Falamos de grupos, organizações, comunidades ou sociedades criativas”.

			É cada vez mais nítida, nas mais diversas áreas do conhecimento, a preocupação com o entendimento mais objetivo dos diferentes fenômenos da realidade, o que tem gerado, nas ciências, a chamada abordagem da Complexidade, que se caracteriza, entre outras coisas, por ser muito mais interdisciplinar (Steil, 2011). A esse novo olhar da Criatividade como energia, também corresponde uma abordagem mais multidisciplinar, considerando que, para isso, contribuem não só psicólogos e pedagogos, como era mais tradicional, mas, também, físicos, biólogos, filósofos, antropólogos, sociólogos, entre outros profissionais (Torre, 2008). 

			Nesse processo, também se inclui a tecnologia como via de acesso e de diálogo, criada pelo próprio ser humano, com a natureza. Temos, assim, uma espécie de Criatividade Ecotecnológica. Esse novo olhar da Criatividade tem subjacente a chamada filosofia pós-humanista. Pode-se dizer que o pós-humanismo é uma resposta filosófica a um mundo no qual é cada vez mais difícil distinguir entre o natural e o artificial, a um mundo no qual o binômio escritura e leitura, que articulava a cultura, está perdendo seu protagonismo para os novos meios de expressão e de comunicação. Na medida em que as chamadas modernidade e pós-modernidade se derretem ou liquidificam, vai se construindo, aos poucos, uma nova sociedade com cores pós-humanas.

			Segundo Peter Sloterdijk (2008), esse movimento parte da necessidade de desenvolver um pensamento e um agir mais ecológicos, que levem em consideração não apenas o entorno natural, mas, também, o tecnológico. 

			Trata-se de uma nova fronteira cultural na qual se reconhece a existência do outro, seja este animal, vegetal ou máquina. Segundo Caronia, Pireddu e Tursi (2007): “o pós-humano se refere a uma série de transformações de caráter muito geral que dizem respeito à relação do homem com o mundo e com os dispositivos de regulamentação das culturas: definitivamente”.

			O pós-humanismo pode ser entendido como uma forma de designar as correntes de pensamento que aspiram a superar o humanismo renascentista no sentido mais amplo do termo, ou seja, caracterizado pelo antropocentrismo: o ser humano como centro de tudo.

			Às vezes, também é entendido de forma errônea, apenas como sinônimo do chamado Trans-humanismo, um estado futuro no qual a espécie humana seja capaz de superar suas limitações físicas e intelectuais mediante o controle tecnológico de sua própria evolução biológica. Um exemplo de filme que representa bem essas ideias é Lucy (2014), estrelado por Scarlet Johansson e Morgan Freeman. Nele, a atriz interpreta a personagem de uma mulher que, por acidente, tomou uma substância que desenvolve todo o potencial de seu cérebro, do qual o ser humano, hoje, só aproveita 10%. No final, perto de atingir 100% desse potencial, a personagem se une fisicamente a um complexo computador. Transforma-se, assim, em uma inteligência superior, etérea, não mais apresentando a forma humana.

			Esse conceito pretende destacar que estamos em um momento de inflexão da história da humanidade, em um instante de incerteza, no qual, por um lado, temos as vozes que proclamam total pessimismo, e por outro, os que declaram seu otimismo. 

			O pós-humanismo atingiu, também, o novo Empreendedorismo, os projetos inovadores e as startups, e, por isso, vemos, na atualidade, o ser humano não apenas como o eixo central, mas, sim, inserido na sua comunidade e no entorno ambiental natural e tecnológico, harmoniosamente integrado com a totalidade, buscando diminuir os impactos negativos que a industrialização e os demais processos de natureza econômica trazem.

			A compreensão da Criatividade como um fluxo de energia com o qual devemos ficar em sintonia – o que implica ter sintonia consigo próprio, com os outros, com a natureza e com a tecnologia – abre uma nova perspectiva na forma de estimular e trabalhar esse processo no dia a dia das escolas, das empresas e das demais organizações. Estimular o aparecimento e o fortalecimento desses fluxos de energia criadora, individuais e coletivos, eliminando as suas possíveis barreiras, e potencializar o surgimento de grupos e redes de trabalho presencial ou virtual que atuem nessa sintonia podem ser caminhos a se percorrer. 

			Essa é uma visão da Criatividade que coloca a ênfase na construção do futuro e se caracteriza por oferecer uma perspectiva mais ecológica do fenômeno criativo, tratando de integrar, harmonicamente, a Criatividade humana com o resto dos ecossistemas naturais. Abrem-se, dessa maneira, novas perspectivas de pesquisas que podem seguir esse caminho. Essa visão, complementada pelas anteriores, quando a Psicologia, a Pedagogia e as Ciências da Administração tiveram um peso maior, pode servir como ponto de partida para novos descobrimentos, novas vias e novas técnicas para diagnosticar e estimular a Criatividade.

			Criatividade = Inovação?

			Em muitos textos, a Criatividade e a Inovação tendem a ser reduzidas a um fenômeno único, quando, na realidade, esses fenômenos têm semelhanças e diferenças (Chibás Ortiz, 2005).

			As principais diferenças entre a Criatividade e a Inovação são apresentadas brevemente a seguir:

			•A literatura sobre o termo Criatividade refere-se mais aos processos internos da própria criação, ao desenvolvimento de ideias e de projetos e às causas, ao passo que o termo Inovação se refere mais aos resultados ou efeitos da Criatividade.

			•A Criatividade foi mais pesquisada, inicialmente, no campo da criação artística, literária e científica, a respeito dos artistas, escritores e cientistas, ao passo que a Inovação foi mais estudada em relação à tecnologia e ao mundo dos negócios.

			•As pesquisas sobre a Criatividade foram vinculadas, principalmente, à busca de subsídios para elaborar os métodos, a fim de propiciar seu desenvolvimento nos indivíduos ou grupos, ao passo que as pesquisas de Inovação insistiram na procura de apoio para a preparação de técnicas, com a finalidade de solucionar problemas específicos das organizações.

			Ao considerar as inovações organizacionais, podem-se distinguir dois tipos: as inovações na organização, entendidas como aquelas adotadas pela administração da organização e que não requerem que a maioria dos indivíduos comece a se comportar de maneira diferente; e as inovações na organização, entendidas como aquelas que exigem uma mudança no comportamento dos indivíduos (Rogers e Agarwala-Rogers, 1980, p. 158).

			Em suma, pode-se afirmar que o conceito de Criatividade se refere ao amplo e complexo processo de criação das ideias, já que se trata de processos internos da idealização e de projetos de desenvolvimento que não têm a ver, necessariamente, com resultados mais imediatos e tangíveis ou com tecnologias de produção. Já a Inovação refere-se mais ao resultado, ao produto da realização posta em prática a partir da Criatividade. É a implementação da ideia criativa, mesmo que em pequena escala.

			Schumpeter (1946) descreve cinco tipos de Inovação:

			•A introdução de um novo bem ou produto.

			•A introdução de um novo método de produção ou comercialização dos ativos existentes.

			•A abertura de novos mercados.

			•A conquista de uma nova fonte de matérias-primas.

			•A criação de um novo monopólio.

			Hoje, podemos complementar Schumpeter (1946) dizendo que inovação pode ser, também, uma nova tecnologia; uma nova forma de abordar os clientes ou de oferecer seus produtos e serviços; uma nova visão de negócios, de pessoas e de mercados; novas formas de relacionamento social entre pessoas e instituições; novas fontes de crédito e de patrocínio; novas maneiras de se gerir os recursos (humanos, financeiros, materiais, tecnológicos); entre outras.

			Segundo Christensen e Eyring (2014, p. 25), existem três tipos de Inovação:

			•Inovação de Eficiência: é a que visa à redução de custos por meio da eficiência operacional. Ela tem como consequência a eliminação de empregos e o aumento do caixa livre. As inovações de eficiência dão retorno rápido de três meses a dois anos, não têm muito risco, e seu mercado já existe. As empresas fazem isso repetidamente em diferentes ciclos, em especial porque são avaliadas assim (indicadores financeiros).

			•Inovação Sustentada: é aquela que visa aperfeiçoar os produtos para, pelo menos, manter as margens e a competitividade. Ela mantém a economia funcionando, porém, em geral, não gera crescimento nem empregos. Serve para manter o padrão de vendas.

			•Inovação Disruptiva: essa é a que transforma o mercado, introduzindo novos produtos e serviços e se caracterizando por inserir uma nova visão e um novo modelo de negócios ou novas formas de encarar o mercado. Por exemplo: Nintendo Wii, CDs, Uber, drones, impressora 3D, Universidade Minerva, Internet das coisas, Biotecnologia, Realidade Aumentada, energia solar etc. Christensen defende que a inovação disruptiva é a que promove o crescimento do emprego, cria novos mercados e combate o não consumo, traduzindo-se em um efeito econômico multiplicador em cadeia.

			Jeremy Heimans (2014) propõe a existência de mais um tipo de Inovação, a chamada Inovação Exponencial, que é aquela que utiliza a colaboração em massa e a participação direta de consumidores para criar mudanças e revolucionar os resultados. Por exemplo: Uber, Fiat Uno, YouTube etc., nos quais foi criado um aplicativo que é constantemente enriquecido pela presença e pelas postagens dos usuários do produto.

			Todos esses tipos de Criatividade e de Inovação podem ter manifestações no mundo web. Mas, além desses tipos de Criatividade, podemos citar a que é necessária para triunfar nos novos empreendimentos, hoje tão ligada aos processos tecnológicos que, às vezes, reúnem, para isso, vários tipos de Criatividade da classificação acima proposta. 

			Assim, nesse tipo de Criatividade referente aos negócios, podemos citar, como exemplos de sucesso, os casos de Mark Zuckerberg, Larry Page, Bill Gates, Jeff Bezos e Steve Jobs, fundadores, respectivamente, do Facebook, do Google, da Microsoft, da Amazon e da Apple, empresas dedicadas à criação de produtos e serviços e associadas a softwares e novas tecnologias. Na América Latina, podemos citar os casos de Abílio Diniz e Sílvio Santos, que criaram impérios no setor de supermercados e da comunicação, respectivamente, partindo de escassos recursos iniciais e que, depois, mergulharam também, para não ficar para trás, no mundo web, sem abandonar a característica principal e a missão dos seus negócios iniciados no mundo físico. Também se deve mencionar o caso do site de busca de preços Buscapé, iniciado por quatro jovens estudantes universitários brasileiros, que se tornou o maior site de pesquisa de preço da América Latina, com mais de 11 mil produtos (Kohn, 2012).

			Limites físicos da Criatividade? Criatividade no espaço físico e no virtual

			Essa pergunta ou questão de pesquisa começou a se manifestar com mais força, na atualidade, a partir do crescimento exponencial do uso das novas tecnologias da informação e da comunicação (TICs) assim como, especificamente, da internet. Não que antes essa questão não existisse, o fato é que, hoje em dia, ela se tornou mais evidente. Caso pensemos a respeito de um arquiteto, de um artista plástico ou de um professor na sala de trabalho, eles têm determinados limites físicos para a sua Criatividade, impostos pelos recursos materiais, financeiros, de tempo, pela quantidade de pessoas que podem ter para trabalhar em sua equipe, entre outros fatores. 

			Assim, por exemplo, o artista plástico tem a limitação do leque de cores que pode criar de acordo com o tipo, a quantidade e a qualidade das tintas disponíveis; o tipo, o número e a qualidade das telas e tecidos; os tipos dos pincéis, dos lápis e de outros instrumentos; o tamanho do cavalete; o tempo que pode dedicar para pintar porque realiza outra atividade de trabalho em um local um pouco distante do seu ateliê de pintura; entre ouras. Outra limitação, condicionada fisicamente, é aquela que o artista tradicional deve ter a respeito de o público visitar uma exposição ou feira em que se expõem as suas pinturas, a fim de obter sua opinião. Claro que muitos desses limites podem ser transcendidos apresentando soluções mais criativas, mas, ainda assim, existe uma barreira física real, espacial e temporal.

			Entretanto, há outros caminhos que possibilitam atravessar essas barreiras físicas. Muitos desses limites podem ser transcendidos utilizando as novas tecnologias, dado que, seguindo o exemplo do artista plástico, ele pode exercer sua arte usando um software, escolhendo as cores que queira, não mais necessitando de uma tela ou de tecidos especiais; também não precisa de cavalete grande ou pequeno e, se tiver outra atividade de trabalho distante, pode, inclusive, realizar a pintura nesse outro local, sem a necessidade de um deslocamento físico. Ademais, é possível contatar pessoas de países mais distantes, a fim de lhes solicitar a opinião e aprender de maneira conjunta. Acrescente-se a isso que o custo de realizar esse processo criativo usando as novas tecnologias é muito inferior ao incorrido sem elas, ao se levar em conta que não há gasto com insumos nem deslocamentos. Além disso, após ser finalizada a pintura virtual, o artista pode expô-la em um blog, site ou portal de internet e obter, de imediato, a opinião do público. Por isso, como escreve Julio Romero-Rodríguez (2008, p. 6, tradução livre), “na atualidade, o artista não só desenha, pinta, modela ou esculpe... Além do mais, o artista realiza muitas outras tarefas, como negociar, pesquisar, planejar, organizar, entrevistar, registrar, relacionar-se”.

			Essas novas formas de conviver, de trabalhar e de pensar conduzem a novas formas de Criatividade, tanto para quem cria artisticamente como para quem estuda e trabalha ou para quem quer usar essas tecnologias apenas para se divertir ou de maneira lúdica, o que é, também, uma forma de estimular a nossa Criatividade no tempo de lazer. Talvez seja por isso que também crescem tanto os jogos e aplicativos instalados em computadores, iPads, telefones celulares e todo tipo de hardware. 

			Técnicas e métodos individuais para solucionar problemas e desenvolver a Criatividade? 

			Existem procedimentos que, sendo bem implementados, podem nos ajudar a solucionar problemas e, sendo bastante utilizados, também podem contribuir para desenvolver a Criatividade individual ou coletiva, seja trabalhando presencialmente, seja na rede. Chamados de métodos individuais de Criatividade, mas que também podem ser usados em redes, podem ter diversas formas de utilização. Alguns dos mais interessantes são citados a seguir. Alguns deles não são exclusivos da disciplina da Criatividade como ciência, dado que sua origem remonta a outras ciências ou à Metodologia da pesquisa, mas vejamos esses métodos e técnicas de fácil aplicação, que atuam tanto em ambientes físicos como virtuais. 

			Método das aplicações da teoria

			Esse método consiste em buscar novas possibilidades e formas de aplicação de uma teoria bem conhecida em outro ramo de atividade.

			Exemplo:

			A teoria da informação, criada para entender melhor os fenômenos da comunicação, também foi utilizada:

			•na Linguística, para avaliar a quantidade de informações contribuídas por um texto;

			•na Psicologia Industrial, para a análise de postos de trabalho, entre outros.

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico do estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na elaboração de novas metas etc.

			Método do aparelho novo

			Estimulados por um material, aparelho ou dispositivo novo, no sentido amplo da palavra, trabalha-se com isso para determinar todos os seus usos previstos e não previstos. Deve-se dar liberdade total para a imaginação, a fim de buscar suas funções escondidas.

			Exemplo:

			Com a invenção da pilha elétrica, começou-se a examinar os efeitos da eletricidade em muitos tipos de objetos e de produtos químicos, encontrando-se propriedades insuspeitadas da energia elétrica.

			Quando se aplica:

			Na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na elaboração ou na implementação de um novo projeto, produto ou serviço etc.

			Método de Molière ou do amador

			Consiste em solicitar as opiniões de amadores ou não especialistas sobre um tema específico, já que, como quase sempre eles têm pontos de vista inesperados e interessantes, isso fará o fenômeno ser enxergado de uma maneira diferente.

			Exemplo:

			Este é um dos princípios básicos do Método de Braistorming de A. Osborn (1953) e do Método Sinético de Gordon (1961). Pasteur, antes de iniciar as suas pesquisas, conversava com o maior número possível de pessoas (Geison, 1995).

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico sobre o estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na elaboração de um novo produto ou serviço, na mudança da cultura organizacional etc.

			Método do advogado

			Perante um problema complexo ou uma situação de incerteza, assume-se uma postura específica, de defesa ou de acusação. De que maneira age o advogado na defesa de um réu? Ele adota a atitude de defender, seja como for, a posição do seu defendido. 

			Exemplo:

			No século XVI, prevalecia muita confusão na Astronomia: na busca de uma adequada justificação para o seu modelo cósmico, Kepler encontrou as leis dos movimentos planetários (Stephenson, 1987).

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico do estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.

			Método da combinação das teorias

			Trata-se de um método que combina duas teorias aparentemente desconectadas, desenvolvendo uma terceira que permita explanar um maior número de eventos.

			Exemplo:

			Louis de Broglie, na mecânica ondulatória, fez uma síntese da combinação quanto à teoria ondulatória e à teoria corpuscular da matéria.

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico do estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na mudança da cultura organizacional, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.

			Método dos casos similares ou caricatura

			Um fenômeno será estudado nas suas manifestações extremas ou limite. Trata-se de uma simplificação que, apesar dos seus riscos inerentes, permite frequentemente ganhar tempo para solucionar um problema e determinar as margens de segurança disponíveis.

			Exemplo:

			O número de milhas que um soldado de infantaria pode percorrer a pé em um dia.

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico sobre o estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na mudança da cultura organizacional, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.

			Método da classificação hierárquica

			Classifica, em ordem crescente, um conjunto de fatos ou de objetos de acordo com o ranking das suas características comuns. As classificações correspondem aos ordenamentos do universo, os quais, frequentemente, permitem extrair relações antes insuspeitadas. É uma ponderação ou um primeiro passo para outros raciocínios.

			Exemplo:

			Após terem sido classificadas segundo a sua magnitude, a espectroscopia permitiu começar a distinguir as estrelas de acordo com a sua temperatura, e isso tem permitido fazer novos e numerosos estudos, o que levou, entre outros, à descoberta do conceito das estrelas anãs e gigantes.

			A escala de desenvolvimento mental foi estabelecida por Binet e Simon (Vilela, Ferreira e Portugal, 2006) que lhes permitiu classificar as crianças segundo suas respectivas idades mentais, assim como elaborar um diagnóstico precoce de casos de inteligência limitada.

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico sobre a situação de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na mudança da cultura organizacional, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.

			Método do despiste 

			Estamos interessados em um fenômeno conhecido e, por meio dele, terminamos conhecendo outro. São as novas perspectivas como base para pesquisar mais alguma coisa. Graças a isso, os intelectuais ficam abertos para cultivar a arte de pensar lateralmente, sendo essa uma fonte de grandes descobertas.

			Exemplo:

			O autor não pode deixar de lembrar as consequências que as pesquisas espaciais trouxeram para a vida cotidiana na Terra, como permitir numerosos avanços na metalurgia.

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico sobre o estado de um projeto, na busca por soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.

			Método do detetive

			Este tipo de processo requer um cuidadoso espírito crítico. Como age um detetive? Buscando uma explicação e encontrando pistas ou evidências. Depois disso, uma pista o conduz à outra. 

			Exemplo:

			É a atitude típica dos geólogos e paleontólogos, como J. Hutten, um dos pioneiros a enxergar que a Terra se transformava paulatinamente. Fez numerosas observações e anotações cuidadosas acerca de diversas áreas da Terra, vendo os menores detalhes e, assim, percebendo que grandes intervalos de tempo deviam mediar a formação de suas diferentes capas geológicas. 

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico do estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na mudança da cultura organizacional, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.

			Método do fator integrador

			Implica a busca de um princípio unificador que vincule conceitos aparentemente opostos ou separados. Subjacente a esse método, há uma concepção unitária da natureza.

			Exemplo:

			Vários aspectos da questão podem ser mais bem explanados pela estrutura atômica: a ideia do átomo permite relacionar, entre si, gases, líquidos e sólidos.

			A noção de metabolismo tem possibilitado comparar o esforço físico e permite analisar ambos em relação ao gasto de energia física. 

			A integração deve-se, às vezes, a um conceito intermediário. Assim, é possível agir para solucionar os conflitos internos de um grupo, preparar o bode expiatório externo e, considerando o ódio quanto a um inimigo comum, obter um acordo entre os membros do grupo e alcançar a sua reunificação. É comum utilizar esse procedimento para reforçar a coesão de uma equipe ou um partido político.

			Quando se aplica:

			Na análise das causas de uma situação, no diagnóstico sobre o estado de um projeto, na busca de soluções para problemas ou para desafios, na determinação de novas metas, na mudança da cultura organizacional, no fomento da coesão grupal, na elaboração de um novo produto ou serviço etc.
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